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APRESENTA:

Educação para justiça ambiental: pressupostos...
e reflexões até o momento!



A subversão do ler, escrever e a “leitura” do mundo como 
ameaça aos poderosos em 1964 e em 2021!



Roteiro da apresentação

⚫ Vídeo Alfabetização Angicos, by homenagem à Paulo 
Freire

⚫ Conceitos e definições usados (Conflitos/problemas 
ambientais; injustiça desigualdade; conflito ruptura da 
hegemonia..);

⚫ As três injustiças que vivemos (Ambiental, climática e 
pandêmica); definições e exemplos;

⚫ Suas conseqüências sociais, econômicas e biológicas 
(Sindemia)



1. - Estamos vendo/vivendo hoje 3 injustiças... 

⚫ In/justiça ambiental

⚫ In/justiça climática

⚫ Injustiça pandêmica 



1 .1 - Injustiça/justiça Ambiental

Conseqüências 
da 

injustiça.....alter
nativa 

JUSTIÇA...



1.1.1 - Injustiça...



⚫ 2. O conceito de 
desigualdade ambiental permite 
apontar o fato de que, com a sua 
racionalidade específica, o capitalismo 
liberalizado faz com que os danos 
decorrentes de práticas poluentes 
recaiam predominantemente sobre 
grupos sociais vulneráveis, configurando 
uma distribuição desigual dos benefícios 
e malefícios do desenvolvimento 
econômico. Basicamente, os benefícios 
destinam-se às grandes interesses 
econômicos e os danos a grupos sociais 
despossuídos, p3.



2.1  (A) temática do meio ambiente à luz da noção de 
desigualdade rompe com o senso comum que 
responsabiliza igualmente a todos os seres humanos pelos 
danos ambientais, o que pressuporia o caráter “democrático” 
da distribuição dos efeitos destes males.(2012, p.4) 

⚫ Memorando Summers (BM, 1991), as vésperas da 
Conferência Rio 92. “justificava explicitamente a necessidade 
de transferir indústrias poluentes”...”para países menos 
desenvolvidos, alegando duas razões:

 i) os mais pobres não vivem o tempo suficiente para sofrer os 
danos ambientais; 

ii) as mortes nos países pobres têm custos menores que nos 
países ricos (Acselrad, Mello e Bezerra, 2008). 

Uma condição decisiva para a produção da desigualdade 
ambiental é o esvaziamento da dimensão política da questão 
do meio ambiente. Disto faz parte a dinâmica de 
naturalização da poluição e a difusão da ideia de que “somos 
todos responsáveis pela degradação do meio ambiente”. P.5



2.1.1 - Brasil, + dois exemplos desigualdade





3. - Desigualdade Ambiental e  Injustiça Climática



3.1 – Na relação – Individuo x mundo social e natural x o que pensa 
sobre tais relações é necessário considerar a ação humana/dos 
humanos...sobre o mundo social e o ambiente natural

sociedade

Individuo 

O Individuo, 
como parte da 
sociedade
TRANSFORMA
MODIFICA
DESTRÓI
EXPLORA
o ambiente natural e 
PRODUZ 
o ambiente social 
(MAS + ) também é 
influenciado por 
ambos



3.2 - O Mundo em que vivemos é resultado da relação 
da sociedade com a natureza/meio ambiente!



4 – Injustiça Pandêmica



4.1 - Mercado da 
Morte via Injustiça 
pandêmica



4.2 - COVID19 - Brasil



5 – PORTANTO, desses pressupostos e estudos 
da Educação Ambiental:
⚫ 1) há uma desigual apropriação e distribuição da riqueza 

produzida decorrente da transformação da natureza pelo 
trabalho;

⚫ 2) assim como há impacto negativos destas atividades sobre a 
natureza, as pessoas, os rios, as populações mais frágeis e sem 
organização para se contraporem aos interesses “poderosos”;

⚫ 3) as terras são desigualmente apropriadas, concentradas e 
usadas produção de commodities ao exterior (mercadoria, lucro, 
etc.);

⚫ 4) As instituições do Estado, e seus gestores de plantão “tendem” 
a manter e perpetuar tais injustiças e desigualdades. 

⚫Os conflitos são indicadores disso!



6. – Onde chegamos com nossas reflexões...

⚫ Artigo, livro 1, 2013...
⚫ Artigo, revista REMEA 2015...
⚫ Artigo evento e revista Paulo Freire, 2017...
⚫ Artigo livreto Vírus 2020.
⚫ Artigos livro 4: Educação Ambiental e Conflitos...



6. 1 Artigo 2013:  CONFLITOS NO CENTRO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL Caio Floriano dos 

Santos; Claudionor Ferreira Araújo; Wagner Valente dos Passos; Carlos RS Machado (volume 1 , 2013)

... a EA tornou-se um importante instrumento/ferramenta para os poderes hegemônicos (político e 
econômico) ao servir como elemento de compensação dos impactos sociais e ambientais (previsto no 
processo de licenciamento) elaborado por consultores e, dessa forma, utilizado para comprovar a 
responsabilidade socioambiental (marketing verde) de grandes corporações.  Portanto, ao começarmos a 
problematizar a relação entre conflitos ambientais e educação ambiental, ou o lugar dos conflitos na 
educação ambiental, buscamos constituir um esforço para, assim, elucidar o tipo de discurso que tem 
justificado as práticas assumidas pela EA como campo do conhecimento (p.250);
Qualquer ação de EA nessa perspectiva deveria, como defendemos, se colocar, de forma cooperativa, ao 
lado dos grupos sociais (organizados ou não) impactados negativamente (nos âmbitos ambiental, social, 
cultural etc.) por empreendimentos de determinados setores. Entendemos que não basta o caráter crítico à 
EA para evitar que ela seja utilizada como uma ferramenta de mediação (sempre em favor do grupo 
hegemônico) frente aos conflitos ambientais (latentes e/ou existentes).... uma EA crítica deveria também 
ser emancipatória ao atuar junto aos grupos sociais atingidos de forma programada e sistemática 
(injustiça ambiental), antecipando-se, se possível, aos empreendimentos que promovem impactos 
ambientais negativos sobre aqueles. 
A EA, assim pensada, deve ter, nos conflitos existentes, a sua pauta de pesquisas e de ação. Deve 
posicionar-se em defesa do ambiente, mas também dos segmentos vulneráveis da sociedade. 
Deve ser crítica de toda e qualquer ação que promova injustiça ambiental ou que busca, explícita 
ou implicitamente, negar ou não considerar essa realidade existente em nosso país e a busca de 
sua superação/transformação.



6.2 – Artigo 2015: Educação ambiental para justiça 
ambiental: dando mais uns passos (2015), Caio, Leonardo e Carlos

...tendo como premissa de sua ação os próprios grupos injustiçados. 
(...) tal EA discorda e se confronta aos discursos e práticas que pretendem 
conscientizar, sensibilizar, proteger e conservar, como também sustentar, durar sem associar 
no local (lugar e discursos) que tais “palavras de ordem” como abstrações se relacionam à perpetuação do 
sistema capitalista e sua relação com a exploração da natureza física e humana (MACHADO, 2008). 
(...) não pretendemos “Educar ambientalmente (...) orientando horizontes sustentáveis de modo 
assinalar padrões societários mais igualitários" (COSTA e LOUREIRO, 2014, p. 153). (...) Não 
queremos "padrões societários mais igualitários", mas sim acabar com os padrões e as desigualdades. 
Melhor, queremos mais do que isso: o fim dos padrões, sistemas e/ou de qualquer 
abstração discursiva que deseje ou proponha ou afirma um “lugar” para nós ou por 
onde deveríamos pensar enquanto utopia e futuro (RANCIÈRE, 2012). O que queremos é 
coletivizar “o poder da igualdade de qualquer um com qualquer outro e com todos” (Idem, p.174)23 .  (...) 
não pretendemos dizer aos injustiçados e que vivam a desigualdade o que é melhor para eles, mas sim 
com eles produzir/definir/contribuir para suas lutas.  (...) enquanto acadêmicos e pesquisadores 
identificar, mapear e construir estudos/reflexões que contribuam para suas lutas e/ou contra tal 
configuração de injustiça e desigualdade. E como cidadãos, inclusive acadêmicos,colocar-se ao lado, com 
e junto eles, e disso, é que propomos na educação ambiental produzir com eles/as desde processos 
radicais de decolonialidade (do ser, do saber e do poder, QUIJANO, 2014). 



6.3 ARTIGO 2017: O LOBO (O OPRESSOR) EM PELE DE CORDEIRO ENTRE NÓS 

(OS DESIGUAIS E DIFERENTES): OS CONFLITOS EM PAULO FREIRE COMO CONTRIBUIÇÃO AOS 
PROCESSOS EDUCATIVOS E PRODUTIVOS, Carlos RS Machado, Tainara F Machado (2017), ...o 
tema dos conflitos não apenas está presente nas reflexões de Paulo Freire, mas é a 
“outra face” do diálogo, (...)  O conflito emerge quando os “debaixo” mobilizam-se 
contra situações de opressão, desigualdade e injustiça perpetradas pelos opressores; 
então, se é possível  diálogo entre os desiguais e os diferentes, contra os antagônicos o 
que há é o conflito. (...): Disponível em: <https://periodicos.furg.br/remea/article/view/6893>. Acesso 
em: 18 out. 2020.

https://periodicos.furg.br/remea/article/view/6893


6.4 – 2020:  Pedagogia no centro 
dos conflitos



Mas...em contraposição a possíveis conflitos...



Considerações...
⚫ Real relacional, a sociedade é relacional
⚫ Relações entre os indivíduos, entre si, com o mundo 

social e o mundo natural e os demais seres vivos;
⚫ Relação com o que pensa/produz/reflete em e 

decorrente de sua ação/vivido neste mundo..;
⚫ Educação para a justiça parte disso – mas desde o 

pressuposto que há injustiça, desigualdade devido a 
pobreza, a fome, a distribuição injusta das terras, 
renda, etc...portanto, tem aí seu ponto de partida..

⚫ Por fim, aonde chegamos...


